
Mensagem Dois

A prática de profetizar
para edificação da igreja

como um exército muito grande

Leitura bíblica: Ez 37:4-10; Mt 16:18; 1Co 14:4b; At 5:20; 6:4

I. Profetizar (falar pelo Senhor e proclamá-Lo uns aos outros)
nas reuniões da igreja cumpre a maior profecia na Bíblia,
que é edificar a igreja (em unidade como um exército muito
grande) – Mt 16:18; 1Co 14:4b; Ez 37:4-10.

II. Temos de viver uma vida de profetizar amando o Senhor
ao máximo:

A. Quanto mais amamos o Senhor, mais somos qualif icados, aper-
feiçoados e equipados para falar pelo Senhor.

B. Nosso amor pelo Senhor é o fator, o elemento e a própria essên-
cia básica de termos a autoridade e impacto e sermos fortes
ao falarmos pelo Senhor (Peace Wang é um exemplo disso, ver
Speaking Christ for the Building Up of the Body of Christ,
pp. 33-34).

C. Se amarmos o Senhor, seremos cheios Dele; tudo o que nos
enche interiormente f luirá de nós; o transbordar resulta do
encher – Jo 7:37-39; Ap 2:4-5; cf. Ml 3:14 e notas.

D. Quando amamos o Senhor ao máximo, temos de falar; temos
de liberar Aquele que nos encheu interiormente – 1Co 2:9-10.

III. Seguindo a maneira do LERP (ler-orar, estudar, recitar e
profetizar), poderemos nutrir as pessoas com as riquezas
insondáveis de Cristo:

A. Ler-orar é uma parte muito importante do LERP; estudamos
a Bíblia lendo e orando.

B. Profetizar requer muita oração – At 6:4; cf. Hb 7:25; 8:2:
1. Orar não é somente pedir para o Senhor fazer coisas para

o Seu mover, mas também fazer com que o nosso espírito
seja exercitado e fortalecido.

2. Portanto, a oração deve anteceder o ministrar da palavra,
assim como os apóstolos praticavam; sem essa oração, o
ministrar da palavra não será avivado e fortalecido –cf. Jo
7:37-39; 2Co 2:17; 13:3; 3:6; 1Pe 4:10-11.

3. “Esta é a conf iança que temos para com Ele; que, se pedir-
mos alguma coisa segundo a Sua vontade, Ele nos ouve. E se
sabemos que Ele nos ouve em tudo que pedimos, sabemos
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que obtemos os pedidos que Lhe temos feito” (1Jo 5:14-15;
cf. Mt 7:7); esses versículos são um encorajamento para
orar ao Senhor as coisas que são segundo a Sua vontade
na Bíblia, Seu testamento, Sua aliança.

IV. As palavras de abertura e conclusão das reuniões de pro-
fetizar são muito importantes:

A. Tanto as palavras de abertura, quanto as de conclusão devem
durar aproximadamente de cinco a oito minutos.

B. As palavras de abertura asseguram que a reunião começa de
maneira forte com uma direção e encargo def inidos do Senhor.

C. A palavra de conclusão assegura que a reunião não termina
vazia e que a reunião conclui com a plenitude do suprimento
da realidade, para que os santos sejam cheios com o prazer da
presença do Senhor e com a satisfação das palavras de espíri-
to e vida do Senhor (Jo 6:63); nunca permita que uma reunião
termine vazia e sem o suprimento da realidade.

D. Devemos compor a nossa profecia com os pontos principais e
os subpontos – cf. Dt 17:18-20 (ver nota 1 do versículo 18).

E. O que mais interessa ao Senhor nas reuniões de profetizar
não é a quantidade de santos que compartilham, mas a quali-
dade do que eles compartilham – Ap 2:5; 1Co 3:12.

F. No dia da reunião de profetizar, devemos nos preparar para a
reunião (concentrando-nos no que iremos profetizar) e não
f icarmos distraídos com outras coisas, nem mesmo com coisas
espirituais.

V. Temos de ver os três elementos que constituem o profeti-
zar – cf. At 5:20; 1Tm 4:6-7; 1Pe 4:10-11; 1Jo 1:3; At 4:20;
22:15:

A. Temos de possuir conhecimento da Palavra de Deus: o ele-
mento humano do aprendizado.

B. Temos de ter a inspiração instantânea do Espírito Santo: o
elemento divino da inspiração.

C. Temos de ter uma visão referente ao interesse e à economia
de Deus, à igreja como o Corpo de Cristo, às igrejas locais, ao
mundo, aos santos individuais e, até mesmo, com relação a nós
mesmos: a visão mediante a iluminação da luz divina:
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1. Ao rogar aos santos que andem de modo digno do chama-
mento de Deus, Paulo falou de sua posição de prisioneiro
de Cristo Jesus e prisioneiro no Senhor – Ef 3:1; 4:1.

2. Mais cedo ou mais tarde, todos os despenseiros de Deus,
cada ministro das riquezas de Deus, cada amante f iel de
Cristo, será aprisionado não somente por Cristo, mas tam-
bém em Cristo; quanto mais O amarmos, mais estaremos
Nele, a tal ponto que Ele se tornará nossa prisão para O
desfrutarmos ao máximo a f im de termos um andar digno
do chamamento de Deus.

3. Quanto mais liberdade temos, mais cegos somos; mas se
Cristo for a nossa prisão, nossos olhos serão abertos para
termos a visão celestial e receberemos a revelação mais ele-
vada da economia de Deus – Ef 3:9; At 26:19.

VI. Devemos aprender e ser aperfeiçoados para profetizar orga-
nicamente (falar o Senhor para os outros) com os elementos
constituintes do profetizar para edificação da igreja como
o Corpo de Cristo – 1Co 14:4b:

A. Temos de remir o tempo e gastar a nossa energia para sermos
saturados e permeados com a Palavra santa a f im de sermos
equipados para profetizar – 2Tm 3:16-17; Ez 3:1-4:
1. Temos de ser avivados pelo Senhor todas as manhãs des-

frutando-O em uma porção da Palavra:
a. A bondade e as misericórdias do Senhor renovam-se

cada manhã – Lm 3:22-23 - A21.
b. A vereda do justo é como o sol nascente – Pv 4:18; Jz

5:31; Lc 1:78-79; Ml 4:2.
c. Nosso homem interior é renovado dia após dia – 2Co

4:16-18.
d. Devemos antecipar o alvorecer da manhã com nossa

esperança na Palavra de Deus para meditarmos em Sua
palavra, ou seja, recebermos Sua palavra com muita
consideração – Sl 119:15, 147-148; cf. Lv 11:3 (ver nota 1
em Sl 119:15 - Recovery Version).

e. Temos de achar as palavras de Deus e comê-las para elas
serem o gozo e a alegria do nosso coração – Jr 15:16.

2. Temos de estudar a Palavra usando a melhor ajuda para
abri-la, explicá-la e liberar suas riquezas insondáveis: as
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mensagens de Estudo-vida, os livros do ministério e as
notas de rodapé da Versão Restauração – Lc 24:27, 31-32,
44-45; At 8:30-35.

3. Temos de ler a Bíblia regularmente (“toda Escritura é (...)
útil” e o homem viverá “de toda palavra que procede da boca
de Deus”) de Gênesis 1:1 a Apocalipse 22:21 (2Tm 3:16; Mt
4:4).

4. Temos de escrever diariamente a iluminação espiritual, ins-
piração e desfrute que recebemos do Senhor em Sua Pala-
vra e, no f inal da semana, juntar esses pontos para compor
uma profecia de não mais de três minutos para falar na
reunião da igreja.

5. O conhecimento da Palavra torna-se o elemento constante
para o nosso profetizar.

B. Temos de estar prontos no espírito para receber a inspiração
instantânea do Espírito:
1. O espírito dos profetas é a parte mais importante deles –

1Co 14:32, 37a.
2. Sempre que falamos pelo Senhor, temos de exercitar o nosso

espírito para falar com o Espírito e com Cristo como todo o
tesouro da sabedoria e conhecimento – At 7:10; Is 11:2;
2Cr 1:10.

3. Temos de entrar em Deus por meio da oração para rece-
ber as riquezas insondáveis do Espírito Santo a f im de nos
alimentar para alimentarmos os que estão sob o nosso cui-
dado – Lc 11:1-13.

4. Temos de permanecer em comunhão com o Senhor andando
segundo o nosso espírito, servindo em nosso espírito, minis-
trando o Espírito e servindo pelo Espírito de Deus – 1Jo
1:6-7; Rm 8:4; 1:9; 2Co 3:6; Fp 3:3; cf. Zc 4:6.

5. O Senhor Jesus como o Moisés e Elias de hoje é o verdadeiro
Profeta em nosso espírito, falando por Deus e proclamando-
-O nos Seus crentes – At 3:22; 2Tm 4:22.

6. A inspiração do Espírito Santo é o elemento instantâneo
para o nosso profetizar.

C. Temos de ter uma visão clara com discernimento para ver
através de todas as coisas, em todas as situações pela ilumi-
nação da luz divina:
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1. Somente podemos receber revelação em nosso espírito – Ef
1:17; Ap 1:10; 4:2; 17:3; 21:10.

2. Não somente devemos ter olhos de pombas (Ct 1:15), mas
também e ainda mais, os olhos como as piscinas (7:4):
a. Olhos de pombas signif ica discernimento e percepção

do Espírito – 1Co 2:11-12.
b. Olhos como as piscinas signif icam a visão ampliada e

alargada cheia de luz para cobrir todo o universo.
3. Temos de ter uma visão clara de todo universo para vermos

a verdadeira situação do mundo, das igrejas, dos nossos
amados crentes e de nós mesmos.

4. Temos de ter os céus abertos para termos visões de Deus
recebendo a palavra expressa do Senhor (palavras especiais,
novas e cheias de vida que transmitem a revelação divina)
com a mão do Senhor sobre nós – Ez 1:1-3:
a. A mão do Senhor segue a palavra do Senhor; se o que

alguém ministra é realmente a palavra de Deus, a mão
poderosa de Deus cumprirá o que Ele fala.

b. A mão de Deus sobre o homem também é para conduzi-lo
e para fazê-lo agir (cf. 1Rs 18:46); após a mão do Senhor
vir sobre Ezequiel, ele não agiu segundo sua própria
escolha, mas segundo a condução e direção da mão do
Senhor.

VII. Devemos falar com os elementos constituintes do profeti-
zar: falando o que vimos e ouvimos com as palavras vivas
desta vida sob a inspiração do Espírito Santo e com o Seu
iluminar – 1Jo 1:3; At 22:13-15; 5:20:

A. Profetizar é uma normalidade milagrosa:
1. É normal porque requer que aprendamos a Palavra e seja-

mos treinados para falar.
2. É milagrosa porque fala com o elemento divino, a luz divina

e a inspiração do Espírito Santo.
B. Profetizar é ter os oráculos de Deus (o falar de Deus, a expres-

são de Deus, que transmite a revelação divina) – 1Pe 4:11; cf.
1Co 14:24-25.

C. Quando tivermos o aprendizado humano da Palavra, a inspi-
ração divina do Espírito e a visão clara, seremos capazes de
profetizar.
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D. O profetizar é sempre formado pelas palavras vivas desta vida,
pela inspiração do Espírito Santo e pela visão clara através
do iluminar da luz divina.

E. Que maravilhoso é que “o que profetiza edif ica a igreja” – 1Co
14:4b!
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